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SEMENTES DO JARDIM


ALCIDES SAGGIORO


No primeiro momento era algo estranho. Havia apenas escuridão, e, de repente, algo como sensações. Sim, ele sentia algo, sentir era a definição para aquela experiência, leitor. A criatura, ela própria talvez não soubesse como definir aquele primeiro momento da existência. Existir é algo que falamos, mas, na verdade, não lembramos como era o primeiro instante da existência, não lembramos do antes, do momento em que nossa consciência surgiu, quase como se no momento da concepção, bebêssemos do rio Lete.


O ser passava por esse momento também, mas, diferente de nós, ele não teve uma infância. Nascera pronto, formado. Como sei disso? Uma voz, sim, ele ouviu. Eram seus pensamentos, ele sabia o que era isso. Mais do que isso, essa voz formulou palavras, e ele as entendia.


— Onde estou? O que está acontecendo?


Ele sabia ter um corpo, o sentia. Sabia ter ouvidos, ouvia sons que não eram os da sua mente. O seu corpo estava confortável, mas sentia algo pinicando levemente suas costas. Havia um calor, também. As mãos, ele as tinha, as mexeu, identificou os dedos, em seguida os braços. Começou a tatear o próprio corpo. Alcançou o rosto, uma leve pressão dos dedos em seus olhos, o escuro começou a explodir em cores. Pálpebras, as abriu.


O que viu? Um céu azul. Com árvores que se estendiam ao longe. Identificou o calor, era o Sol que brilhava. Ergueu o tronco, olhou em volta. Era um jardim, estava deitado sobre a grama, ali em torno, flores. Mais ao longe, árvores, todas aglomeradas, estendendo-se para longe.


Levantou-se, olhou para baixo. Viu a si mesmo, nu como estava. Olhou para as mãos e pernas. Ali perto passou um casal de cervos. Comparando-se a eles, teve sua primeira distinção em relação ao outro. Tentou imitá-los. Estava confortável em pé, mas por algum motivo, achou que deveria fazer como eles, colocar-se em quatro membros no chão.


Ele não caminhava com a mesma graça deles, estava um tanto desajeitado, sentia-se até meio cansado com aquele esforço. Na hora em que os cervos saíram em disparada, correndo e saltando, tentou imitá-los. Sem sucesso, exauriu suas forças. Colocou-se de pé, sobre duas pernas, menos cansado. Um ruído bem alto vindo do céu, quase como um trovão.


O céu estava azul.


— Adão. — É o que dizia a misteriosa voz do céu. — Adão. — Repete ela.


Aquele ser, que estava tomando consciência de si e de tudo ao redor, apenas olhou assustado. Entendeu que algo estava sendo dito, um nome. Mas de quem? De quê? Aquele som, grave, misterioso, fez seu coração disparar. Sentiu o medo, temor. Instantaneamente virou-se em direção às árvores, devia ser o Sol o dono daquela voz.


As árvores estavam cada vez mais próximas, sim, as sombras que o esconderam daquele lá de cima. Um susto, algo grande e peludo saiu do meio das sombras. Um rugido. Ele encerrou a corrida em frente a aquela criatura grande e peluda. A bocarra estava aberta, os dentes eram afiados, seu rugido era alto como o trovão.


— Adão, por que foge de mim? — Perguntou a voz do céu.


— Esse é meu nome? — Retrucou o ser assustado.


— Sim, esse é teu nome.


— Quem é você?


— Eu sou teu Criador, O Princípio e o Fim de tudo. No primeiro dia Eu disse, que haja luz, e tudo se iniciou. Tudo o que há aqui, Eu criei, e tu Adão, é minha obra final. A maior de todas, entrego a tarefa de nomear todas as criaturas desse jardim.


Adão virou para a criatura que o assustara há pouco. Ela estava deitada calmamente, o encarando. Sua cauda fazia movimentos irregulares no ar.


— Leão, assim o chamarei.


Adão começou a olhar em volta, e ver toda a sorte de criaturas. Quase como mágica elas vieram de todos os cantos, como se estivessem ali para serem batizadas. E assim foi feito. A noite chegou, Adão conheceu a Lua e as estrelas, mais alguns outros animais que não havia visto durante o dia. Pelas altas horas lhe veio uma nova sensação, apenas queria deitar-se na relva, olhar as estrelas, e lentamente fechar suas pálpebras.


Um pouco depois, conheceria algo novo. Imagens agradáveis lhe vinham à cabeça, eram quase a reprodução do jardim que viu de dia. No horizonte, uma grande coluna erguia-se, um cogumelo de fumaça. E então uma ventania forte varria tudo. Em seguida, um calor mais forte do que aquele do Sol, queimando e evaporando tudo. Havia algo de familiar, ele via ruínas de grandes cidades, sombrias, frias e arruinadas. Adão levantou-se, assustado.


Adão passava os dias ocupado, se é que podemos dizer que ele estava ocupado. Suas tarefas consistiam em levantar assim que os primeiros tons mais avermelhados começavam a surgir no céu, comer alguma fruta das várias árvores do jardim. As outras atividades eram caminhar o dia inteiro pelo local, registrando mentalmente todas as espécies novas de animais que encontrava. Observava como andavam, tentava imitá-los, de brincadeira. Experimentava os seus alimentos, de alguns gostava e memorizava que eram bons.


Mas algo lhe chamava a atenção, ao longo de vasto período. No começo pensava se tratar de alguma brincadeira dos animais, mas não. Alguns deles ficavam com a barriga grande, depois apareciam com um outro menor junto. Em outras espécies, um sumia e depois reaparecia com vários pequeninos em seu entorno.


Sua mente começava a matutar o que poderia estar ocorrendo. Sua mente começava a entender o conceito de par, casal, de macho e fêmea. Mas se tudo ali tinha um macho e fêmea, existiria equivalente para ele? Um homem fêmea, o que seria isso? Como seria ela? Pois em parte dos animais, elas sempre tinham lá diversas diferenças.


— Ó, Adão, sei o que pensas agora, o que te incomoda.


— Sabes, Pai? Então responda-me: sou eu apenas de minha espécie ou há uma equivalente a mim?


— Ah, Adão, ainda não, mas haverá. Deita-te sobre aquela relva, irei te fazer dormir e farei uma companheira para ti e a chamarei mulher.


Adão fez como ordenado, deitou-se. O local foi coberto por um nevoeiro, e um sono começou a tomar conta de seu corpo, e ali adormeceu.


— Adão, acorde.


Ele abriu os olhos, ergueu parte do corpo e espantou-se com o que viu. Estava ali, diante dele, era parecida, mas não era como ele. Estavam ali nariz, dois olhos, duas mãos e duas pernas. Cabelo, boca, tudo idêntico. Mas o corpo mais curvilíneo, o tronco com um par de protuberâncias grandes, quer dizer, em relação ao seu próprio. Mas ali, entre as pernas, ela não tinha um órgão como o seu.


— Ele já me explicou, me chamo Eva. Disse que você irá me mostrar o jardim e tudo o que existe aqui, que é para eu te ajudar.


— Adão, cuide dela, apenas digo a vocês: sedes fecundos e povoem a terra inteira.


Ambos assentiram com a ordem do Criador, mesmo sem terem entendido o que seria povoar, o que era fecundidade. Na verdade, Adão tinha uma ideia mais ou menos imperfeita, mas Eva aprenderia logo.


Após um dia inteiro de caminhadas, conversas sobre impressões, comido vários frutos, eles pararam para observar o dia indo.


— Sabe, Adão, conheci muito aqui, aprendi sobre as várias plantas, os alimentos e muitos animais. Você está aqui há mais tempo que eu, caminhou por esse jardim e sei que vai compartilhar tudo comigo.


— Sim, Eva, irei.


— Nossos corpos são tão parecidos, mas ao mesmo tempo, são tão diferentes.


— Sim, são mesmo.


— Posso passar a mão em você? — Perguntou Eva.


— Passar a mão?


— Sim, como passei nos animais.


— Pode.


Eva começou a passar a mão em Adão, começando pelo rosto. As mãos foram descendo lentamente pelo pescoço, tronco. O coração começou a disparar, Adão sentiu o corpo esquentar.


— Isso aqui está aumentando de tamanho — disse Eva.


Ambos ficaram maravilhados com aquilo, quase como duas crianças ao descobrirem uma coisa nova. Adão olhou para Eva e lhe perguntou:


— Posso passar a minha mão em você também?


— Sim, pode, será que aqui fica que nem o seu? — Disse Eva, rindo.


A mão desceu seguindo trajeto parecido, mas agora com novos marcos. A mão sentia agora a textura da pele, ao chegar nos seios, sentiu uma leve maciez. Foi lentamente descendo até a zona mais baixa. Ali, o corpo de Eva realmente não era como o de Adão, mas a aparente ausência de um órgão era compensada por uma estrutura totalmente diferente. A mão explorava novos detalhes, um susto. Eva solta um gemido, Adão olha para ela, que o encarava, colocava a mão dele de volta lá.


Eles olharam um para o outro, ela colocou sua mão também entre as pernas dele, fazendo movimentos. Eles gostaram daquela sensação que um provocava no outro. Quase como um voyeur, havia outros olhos sobre eles. E o dono, na verdade, os donos, estavam satisfeitos com o resultado.


Estavam lá, em uma tela, Adão e Eva projetados. Logo apareceram outros milhares de telas, com vários casais como eles. Alguns eram brancos, outros negros, toda sorte de etnias da Terra. Milhares de Adões e milhares de Evas, em milhares de jardins.


Diante do imenso quadro, três figuras, humanóides, de baixa estatura. Pele pálida, grandes e escuros olhos, observavam as variações da História.


— E pensar que um dia os tememos — disse um dos seres.


— Mas antes que pudessem nos destruir, eles fizeram consigo mesmos — respondeu outro.


— E nós, outrora aterrorizados, resgatamos seus últimos filhos da ruína e tentamos apagar tudo de ruim que havia em suas memórias. — Falou um terceiro.


— Cada casal, uma semente, cada planeta, um novo jardim — disse o primeiro.


— Se os descendentes de cada um deles não se destruírem, poderão encontrar seus outros irmãos nas estrelas. E poderão encontrar-nos também. —Veio do segundo.


— O que faremos com as Liliths? — Perguntou o terceiro.


— Procure os outros casais que não deram certo, apague as memórias, faça novas combinações e procure uma nova história de criação. Os humanos criaram o mundo de dez mil maneiras diferentes.




A VELHA MONTANHA


dai bugatti


Fechou a tela do computador e os olhos. Mais uma vez, tentou se lembrar do rosto de Lorena com detalhes. Olhou pela janela de vidro larga, já era noite lá fora. As luzes de Águas Calientes brilhavam do ponto alto em que estava. O quarto todo cheirava a mofo e a temperatura havia caído drasticamente desde a hora do almoço. Pegou a jaqueta corta vento no encosto da cadeira dura e a colocou por cima da blusa felpuda que segurava o calor do corpo em ambientes como aquele.


A recepção do hostel estava abarrotada de gente. Ali, viajantes do mundo todo desembarcavam o ano inteiro querendo ver as ruínas de Machu Picchu. Assim como Lorena fizera três meses antes. Até ali, tinha feito o que era possível. As autoridades dos dois países, Brasil e Peru, haviam buscado por toda parte. Nenhum corpo. Nenhum vestígio. Nenhuma pista. Agora, era a sua vez de entender o que tinha acontecido com a namorada.


A recepcionista abriu um sorriso largo, Jordana não o retribuiu. O pin em sua blusa verde de picolés mostrava um nome: Marites.


— Olá, boa noite, gostaria de saber se está tudo certo para o guia me acompanhar na montanha. — Jordana usou um portunhol muito enrolado.


— Boa noite, qual o seu nome e quarto?


— Jordana, quarto 204.


— Juan Pablo Flores será o seu guia. — O sorriso sumiu de seu rosto. — Tudo confirmado. Você pode encontrá-lo aqui no saguão às 4h. — Agradeceu e apegou-se ao nome. Era ele. O mesmo guia que havia acompanhado Lorena. Estava repetindo os passos da namorada: mesmo guia, mesmo hostel, mesmo roteiro. — Já conhece a história da cidade Inca? Foi construída por volta de 1.450 d.C, seu nome significa “Velha Montanha” e existem diversas teorias sobre como isso foi feito. Você conhece alguma delas? — O sorriso estava ainda maior, mas infelizmente Jordana não queria ouvir nada daquilo.
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